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Resumo

Este trabalho apresenta os resultados do estudo de desenvolvimento 

gonadal de machos de matrinxã (Brycon amazonicus) criados em 

cativeiro e avaliações do seu desenvolvimento corporal durante um ciclo 

reprodutivo (agosto de 2011 a abril de 2012). Foi coletado um total de 

73 peixes aleatoriamente, com média mensal de 9 animais. Em todos 

foi realizada a biometria e coleta das gônadas para estudos histológicos. 

A maturação testicular teve início em outubro e levou três meses até a 

maturação completa, ou seja, testículos repletos de espermatozoides. 

Após a desova, em janeiro/fevereiro, os animais voltaram a apresentar 

gônadas regredidas, típicas de animais em repouso reprodutivo.

Palavras-chave: desenvolvimento gonadal, Brycon amazonicus, macho, 

puberdade.

Karoline de Oliveira Louzada

Fernanda Loureiro de Almeida 
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Introdução

O matrinxã (B. amazonicus) é a segunda espécie mais criada em 

cativeiro no Amazonas, sendo responsável por significativa parcela da 

piscicultura no estado. Devido ao excelente sabor de sua carne e ao alto 

valor de mercado, os estoques naturais de matrinxã têm sofrido as 

consequências da sobrepesca e isso contribui para o aumento de sua 

criação com objetivos comerciais, tanto em número de criatórios quanto 

à intensificação da produção em si (HONCZARYK, 1999).

Com esse crescimento constante do cultivo do matrinxã, novas 

tecnologias de produção que aumentem o rendimento da criação em 

cativeiro são necessárias e urgentes. E para isso estudos da biologia 

(nutrição, sanidade e reprodução) da espécie, bem como do sistema de 

criação específico para ela, são essenciais. Atualmente o maior entrave 

para a comercialização de matrinxã é a sobrevivência dos juvenis, que 

ainda é baixa devido ao alto índice de ocorrência de canibalismo na fase 

larval. O sistema de produção do matrinxã em tanques-redes 

(BRANDÃO et al., 2005), a reprodução da espécie (ZANIBONI-FILHO; 

REZENDE, 1988; ROMAGOSA et al., 2001; GOMES; URBINATI, 2005; 

CAMARGO et al., 2008), bem como o bem-estar larval (LOPES et al., 

1995; SENHORINI et al., 1998) têm sido alvo de pesquisas nos últimos 

anos, demonstrando a importância dessa espécie na economia regional 

e nacional.

Na maioria das espécies de teleósteos, a fêmea é mais tardia na idade 

da maturação sexual. No matrinxã criado em cativeiro, enquanto os 

machos entram em puberdade já no primeiro ano de vida, as fêmeas 

levam pelo menos dois anos para começarem seu desenvolvimento 

ovariano (FREITAS et al., 2010). Devido a essa característica, nos 

peixes de valor comercial, o uso de populações monossexo tem se 

mostrado uma técnica altamente rentável (PIFERRER, 2001; TARANGER 

et al., 2010). A produção de população monossexo tem sido 

amplamente utilizada em peixes comerciais por dois motivos principais: 
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a facilidade da reversão sexual nos teleósteos devido à grande 

plasticidade do fenótipo sexual nas espécies aquáticas e o fato de as 

fêmeas serem mais pesadas que os machos na maioria das espécies.

Embora um estudo pioneiro tenha descrito a idade à puberdade de 

machos e fêmeas de matrinxã, o principal foco do trabalho foi a 

densidade de estocagem, não sendo feitas análises de 

acompanhamento do desenvolvimento de ovários e testículos desde o 

período imaturo (FREITAS et al., 2010). Portanto, estudos descrevendo 

o desenvolvimento das gônadas de matrinxãs mantidas sob regime 

intensivo de criação, desde a fase juvenil (imaturo) até a fase adulta 

ainda são necessários. Tais estudos, se associados a análises 

comparativas de rendimento em cativeiro entre machos e fêmeas, 

forneceriam a ferramenta necessária para futuros trabalhos de formação 

de populações monossexo de matrinxã, o que seria um importante 

marco na produção dessa espécie nativa.

Material e Métodos

Para o estudo foi utilizado um único lote de juvenis de matrinxã, 

oriundos da mesma desova e mantidos sob o mesmo tratamento 

durante todo o experimento. No início do estudo, em agosto, os juvenis 

tinham aproximadamente 8 meses de idade. Os animais foram mantidos 

em tanque escavado nas dependências da Embrapa Amazônia 

Ocidental, em Manaus, AM.

Ao todo foram coletados 73 peixes aleatoriamente. De agosto de 2011 

a abril de 2012 foram coletados mensalmente, em média, nove peixes, 

que foram anestesiados e sacrificados com benzocaína (1 g/10 mL de 

álcool em 15 L de água). Posteriormente os peixes foram medidos 

(comprimentos total e padrão), pesados (peso total e de carcaça) e 

tiveram o fígado retirado (para cálculo do índice hepatossomático – 

peso do fígado/peso total x 100) e as gônadas. As gônadas foram 

pesadas (para calcular o índice gonadossomático – peso da gônada/ 
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peso total x 100) e fixadas por 24 horas em Bouin 4% em solução 

tamponada. Após a fixação, os fragmentos foram lavados 

abundantemente em água corrente e estocados em álcool 70% a 4 °C 

até o processamento. Após o processo de desidratação e inclusão em 

parafina, os blocos foram submetidos a cortes histológicos de 5 µm e 

montados em lâminas histológicas. Foram confeccionadas três lâminas 

para cada animal posteriormente coradas com hematoxilina-eosina. 

Essas foram observadas em microscopia óptica (Benz) com aumento de 

40x e 100x. Todas as lâminas foram devidamente fotografadas, com o 

auxílio de um analisador de imagens (videoplan-Zeiss) para melhor 

compreensão dos resultados e registro das imagens para posterior 

publicação.

Resultados e Discussão

Desde a primeira coleta (peso médio era de 274 g e tamanho total 

médio de 27 cm) os machos demonstraram sincronia quanto à 

maturação gonadal, e tinham como característica histológica principal a 

presença de espermatogônias isoladas A (SG A), característico de 

testículos em repouso ou imaturos. Alguns desses animais 

apresentaram raros e pequenos grupos de espermatozoides, distribuídos 

aleatoriamente no parênquima testicular. Esse parece ser um ensaio 

prévio e isolado de algumas SG A que se desenvolvem até 

espermatozoides antes da puberdade. No mês subsequente, os 

testículos encontravam-se ainda em repouso (SG A em preparação para 

divisão).

A partir de outubro, as SG A começaram as divisões mitóticas, 

aumentando o número de células germinativas no órgão e 

caracterizando o início da espermatogênese – fase proliferativa. Durante 

a proliferação, as espermatogônias B – SG B, resultantes de uma 

mesma SG A ficavam agrupadas em cistos envelopados pelas células de 

Sertoli, como é típico da espermatogênese dos peixes. A maturação 

plena foi observada em novembro, com o aparecimento de cistos 
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contendo espermatócitos – as últimas divisões mitóticas das SG B 

originam os espermatócitos, que realizam a meiose para redução do 

número de cromossomos dos gametas. Em dezembro, os 

espermatócitos terminaram a meiose formando espermátides que se 

diferenciaram em espermatozoides. Dentre as etapas morfológicas que 

compõem a espermiogênese em teleósteos, destacam-se a migração 

centriolar, a formação do flagelo, a rotação e condensação nucleares, a 

migração das mitocôndrias e a eliminação do excesso de citoplasma, 

como já fora descrito em alguns outros teleósteos, como guppy ou 

lebiste Poecilia reticulata (BILLARD, 1970).

Todos os machos coletados em janeiro estavam em processo de 

maturação avançada, com a presença de muitos espermatozoides livres 

no lúmen dos túbulos seminíferos, mas ainda com cistos contendo os 

vários tipos de células germinativas (espermatogônias, espermatócitos e 

espermátides) se desenvolvendo nas paredes dos túbulos. Os cistos 

repletos de células germinativas tendem a se romper quando se 

encontram no estágio final de maturação. Assim sendo, foi observada a 

ruptura dos espermatócitos de espermatozoides que são liberados para 

a luz dos túbulos. Por outro lado os corpos residuais, após 

exteriorização, são fagocitados pelas células de Sertoli passando por 

processo degenerativo (SPRANDO et al., 1988).

Cerca de 90% dos machos já se encontravam em regressão no mês de 

fevereiro. Em março e abril os animais estavam com testículo em 

repouso, descartando assim a necessidade de se realizar mais coletas.

Houve, ao longo do período experimental, o aumento macroscópico dos 

testículos, bom como do índice gonadossomático (GSI), evidenciando a 

maturação das gônadas, como já descrito em outra espécie de Brycon 

(ZANIBONI-FILHO; RESENDE,1988).
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Figura 1. Espermatogônia A (SGA) testículo imaturo, células de Sertoli (CS) (1); 
fase proliferativa: espermatogônia A (SGA) em divisão mitótica, formando cistos 
com as células de Sertoli (CS) (2); fase meiótica: cistos de espermatogônia B 
(SGB) e de espermatócitos (SC) originado pelas divisões mitóticas (3); testículo 
em plena maturação: espermatogônia A (SGA), cistos de espermatogonia B 
(SGB) e de espermatócitos em divisão meiótica, originando espermátide (ST). 
H/E 100X.

Anais da IX Jornada de Iniciação Científica da
Embrapa Amazônia Ocidental138



Figura 2. Testículo maduro com a presença de espermatozoides (SZ) livres 
dentro dos túbulos seminíferos, pronto para desova (5); testículo após a desova 
com poucos espermatozoides que serão fagocitados pelas células de Sertoli. 
H/E 40X.

Conclusões

Neste trabalho, o processo de espermatogênese de matrinxãs 

produzidos e criados em cativeiro pôde ser meticulosamente descrito ao 

longo de um ciclo reprodutivo, contribuindo para inovação do 

conhecimento científico dessa importante espécie nativa.
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